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			PREFÁCIO


			O exercício intelectual realizado pelo historiador Anderson A. de Freitas em Baile na roça: memórias de puxirão no Oeste do Paraná, demarca de maneira aguerrida e ao mesmo tempo sensível a árdua tarefa de nos colocarmos no campo de pesquisa no meio rural, levando a cabo o conhecimento de um lugar, e sobretudo, das pessoas que vivificam esse lugar. Lugar que não é apenas um cenário, um palco imóvel onde a história acontece, mas sim, um lugar vivo, que se modifica, que é movediço e representa a própria história. O Oeste do Paraná é um espaço-território de colonização agrícola tardia, logo, a história que nos chega é aquela que em geral já ouvimos contar por nossos pais, avós, tios, vizinhos, quer seja, uma história próxima de quem conhece esses lugares. Na tentativa de dimensionar um campo da história, alocaria esse estudo como uma história social da cultura, ou de uma história cultural do social, dada a variada composição de aspectos que nessa história rural são abordados por Freitas, assim como eles mesmo articula num diálogo profícuo com a corrente historiográfica denominada Nova Esquerda Inglesa, utilizando de maneira moderada autores como Thompson, Hobsbawm, Williams, e outros que comumente são conhecidos por pensar essas complexidades históricas.


			O Brasil rural se apresenta de maneira multifacetada dada a sua exuberante territorialidade, pois é visto como um país continental, com complexa composição sociocultural, dentre nativos, imigrantes, emigrantes e passantes que moldaram espaços de coexistência entre diferentes etnias. Ambiências que nem sempre se construíram de maneira harmônica, mas também se deram pelas intrigas, pelos conflitos, pelas revoltas, revoluções e guerras. Os interiores do país apresentam riquezas que vão além daquelas retiradas de nossas terras, por meio das colheitas dentre as centenas de safras, independente do que se planta ou do que se cria. A riqueza que se soma às colheitas é dada pelos costumes, pelos modos de vida, pelas tradições, culturas, hábitos, pelas vestimentas, comidas, bebidas, dentre outras e variadas formas de designar essas vivências, que vão se construindo a partir dos anos, das décadas e quiçá entre os séculos que perfazem a nossa história.


			Nesse sentido, as temporalidades aparecem de maneira viva na atividade historiadora que o autor operacionaliza, pois entendemos que a semântica dos tempos históricos como nos alerta Koselleck, ou ainda, a partir da compreensão dos regimes de historicidade como quer Hartog, fazem com que as teorias da história agem e ela vai sendo escrita com o rigor crítico das fontes e a aplicação ética das metodologias. Freitas faz da complexa trama rural que se molda na dureza da vida do campo, uma leitura mais leve, sem deixar de ver as dificuldades, pois acertadamente reconhece junto com as pessoas entrevistadas, das fotografias achadas, da cultura material analisada e dos recortes realizados que a vida difícil da roça pode e também é regada por outras formas de viver.


			O oeste rural do Paraná traz em seu amago muito mais do que apenas trabalho na roça, há um manancial de sabores, cheiros, danças, ritmos e sons. Tudo isso aparece nos pormenores da pesquisa, a valorização que Freitas relega para um modelo de trabalho que não existe mais da forma como se propagou durante décadas – puxirão –, criou de maneira estável uma sociedade que “se virava”, com as condições que lhes eram dadas, a ajuda mútua, com regras pautadas em uma convenção social entre moradores de um lugar, reunia centenas de pessoas, homens, mulheres, jovens, crianças, que regiam-se por um contrato verbal, que ia do convite do dono da roça, perpassando pela licença das autoridades, pelo serviço desde o raiar do sol com enxadas, foices e facões, fortalecia-se com um almoço regado a ‘comida pesada’ como dizemos por aqui no interior, fechando as tarefas com o emparelhamento dos eitos nas roças, e finalizando com os animados bailes de puxirão, com a empreitada terminando com todas as suas regras bem definidas, apenas ao raiar do sol no dia seguinte.


			Ao ensaiar esse meu breve texto, para composição final do livro de Freitas, o qual tenho ligação por meio da orientação da pesquisa para a tese defendida, me vi lendo uma espécie de narrativa romântica sobre um tempo passado, alerto que nem a pesquisa, nem a orientação e nem mesmo o fato de ter pertencimento a esse lugar de vivências onde o puxirão existiu, me permitem afirmar isso. É uma História recheada de acontecimentos que marcam um fenômeno histórico – a vida de trabalhadores/as rurais –, trabalho que se faz história, história que alimenta memórias, ou memórias que alimentam histórias, falas emocionadas, imagens em preto e branco de retratos antigos que florescem sonhos repletos de cores. Instrumentos musicais que representam muito mais do que objetos que produzem sons, eles são como um espectro para continuidades de suas vidas e quiçá de seus/suas filhos/as.


			Letras e ritmos que mostram não apenas aquele tempo presente dos puxirões, mas nos levam ao tempo passado daquele presente, tempo em que é possível visualizar indígenas, caboclos, negros, ilhéus, pescadores e outras tantas etnias, tarefas e tarefeiros que compuseram esses lugares, e isso nos faz questionar o passado do nosso presente; para onde eles foram? Não vivemos mais o tempo das roças? Se perderam nossos costumes rurais? A enxada, a foice e o facão desapareceram? Essas entre outras questões nos levam a questionar o futuro daquele presente, chegando nos nossos dias, na atualidade, onde termos como agronegócio, empreendedorismo rural, tecnologias aplicadas ao campo, entre outros, mostram a ânsia pelo lucro, a ganância travestida em modelos que sufocaram não apenas o oeste rural do Paraná, mas o Brasil e o mundo como um todo.


			As falas saudosas sobre outros tempos, não aparecem apenas nas entrevistas que permeiam a obra de Freitas, ela é comum nas pequenas comunidades rurais onde ainda se mantem alguns tipos de atividades ligadas aquele passado, onde instrumentos de trabalhos mais antigos hoje são vistos como arcaicos, viraram peças de museus, de colecionadores, ou são vendidos à altos preços e passaram a ressignificar-se nas casas de altos padrões, por exemplo, as rodas de carroças que enfeitam luminárias, e por aí vai. Há uma folclorização do nosso mundo rural do passado, muitas vezes inclusive faltando-nos com o devido respeito, em que ser chamado de caipira, pequeno agricultor, ou mesmo de trabalhador braçal, é quase pejorativo. Percebemos a partir da bela pesquisa que ora se materializa em forma de livro, que estamos nesse mundo movediço, em que parar não significa apenas estacionar, mas sim, significa ficar para trás, não ter visão de futuro, desdenhar do progresso, vivemos sim entre ganhos e perdas que se misturam num deslindar de querer, ora querer bem, outrora não querer. Querer o melhor para a família, aos vizinhos, aos trabalhadores.


			O convite à leitura está feito, venham com entusiasmo, com vontade, com senso crítico, com sede de querer saber mais, venham com fome de comida pesada, é nessa vinda que vocês se reconhecerão ou reconhecerão a história de seus pais, avós, tios, vizinhos que viveram esse passado próximo de nós. Esse breve texto com intenção de prefaciar o livro, não isenta a leitura integral do mesmo, pois é nele que a História acontece. Boas leituras a todos/as.


			Prof. Dr. Leandro Baller


			Professor Associado, atua nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) em História da UFGD. Férias de Inverno de 2025, Santa Helena, Extremo-Oeste do Paraná.


		


	

		

			


			PRÓLOGO


			“Prepare o seu coração


			Pras coisas que eu vou contar


			Eu venho lá do Sertão,


			Eu venho lá do Sertão,


			Eu venho lá do Sertão,


			E posso não lhe agradar [...]”1


			Personas/Elenco


			“Na arte cênica, as cenas também ensinam, com toda a intensidade didático-pedagógica do lúdico, da comunicação na corporeidade dos atores, dos figurinos, da oratória, da descontração, da alegria, do sorriso, da dor, da tristeza e da esperança que os artistas conjugam nos papéis dos personagens e os espectadores observavam” (Koling, 2018, p. 308).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Adão Vergílio Pereira – Adão Fidêncio


						

							

							Irene Rita Anacleto


						

					


					

							

							Afonso Nunes Ferreira


						

							

							Izoaldo Paulino da Silva (in memoriam)


						

					


					

							

							Airton Raimundo


						

							

							Joaquim Ávila – Joaquim Guilherme


						

					


					

							

							Anderson Arilson de Freitas


						

							

							João de Jesus Fernandes


						

					


					

							

							Antônio Tavares (in memoriam)


						

							

							José Cerapião Teixeira


						

					


					

							

							Augustinho Fausto


						

							

							José Antônio Kríguer


						

					


					

							

							Baldina do Amaral das Neves (in memoriam)


						

							

							José Mendes da Silva


						

					


					

							

							Carlos Alberto dos Santos Pinheiro


						

							

							Julio Flores da Silva (in memoriam)


						

					


					

							

							Crespina Antunes Ferreira


						

							

							Lourival Antonio Pedroso


						

					


					

							

							Erotides Rodrigues das Neves (in memoriam)


						

							

							Maria de Jesus da Silva (in memoriam)


						

					


					

							

							Eurico José Anacleto


						

							

							Oscar Nunes Ferreira


						

					


					

							

							Gentil Moraes da Cruz (in memoriam)
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			Cenário/Contexto


			“A vida camponesa é um drama levado à cena sobre um palco puramente local ou regional, uma pequena área iluminada atrás da qual tudo parece escuro e desconhecido” (Hobsbawm, 2016, p. 316).


			


			Região Oeste do Paraná, Brasil, atuais municípios de Diamante do Sul, Guaraniaçu, Ibema, Campo Bonito, Catanduvas e Três Barras do Paraná. Das décadas de 1930 até a década de 1980 e o presente recente com as entrevistas de História Oral gravadas nos anos de 2021, 2022 e 2023.


			Figura 1 – Representação do Brasil, Paraná e região dos Municípios pesquisados


			[image: ]


			Fonte: http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/cantuquiriguacu.pdf.


			Acesso em: 3 jul. 2012. Com adaptações do autor. (Freitas, 2014, p. 14).


			


			Um Historiador como Narrador


			(narração)


			O Luar do Sertão! Disco da Casa Edson, no Rio de Janeiro!


			Eduardo das Neves e Coro!


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(estrofe em voz solo – masculina)


			Oh! Que saudades do luar da minha terra


			Prateando lá na serra folhas secas pelo chão


			Este luar cá da cidade tão escuro


			Não tem aquela saudade do luar lá do sertão


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(estrofe em voz solo – masculina)


			Se a lua nasce por detrás da verde mata


			Mais parece um sol de prata prateando a solidão


			E a gente pega na viola que ponteia


			A canção é a lua cheia a nos nascer no coração


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(estrofe em voz solo – masculina)


			Coisa mais certa neste mundo não existe


			Do que ouvir um galo triste no sertão se faz luar


			Parece até que a alma da lua é que descanta


			Escondeu-se na garganta desse galo a soluçar


			


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(estrofe em voz solo – masculina)


			A gente fria desta terra sem poesia


			Não faz caso desta lua nem se importa com o luar


			Enquanto a onça lá de trás da saboeira


			Leva uma hora inteira vendo a lua a meditar


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(estrofe em voz solo – masculina)


			Ai quem me dera que eu morresse lá na serra


			Abraçado à minha terra e dormindo de uma vez


			Ser enterrado numa grota pequenina


			Onde à tarde a sururina chora a sua viuvez


			(refrão cantado – vozes masculinas e femininas em coro)


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			Não há, oh gente, oh não


			Luar como este do Sertão


			(narração – voz masculina)


			Aí compadre Mané Baiano


			Você é um desgraçado quando está ao meu lado


			Eita2!


			As migrações de populações rurais de diferentes origens para a região Oeste do Paraná na primeira metade do século XX foi um movimento de constantes transformações na relação entre a humanidade e a natureza, a saber: a busca de áreas de terras para morar, trabalhar e viver, seja pela aquisição como propriedade ou pelas aberturas de posses; desmatamento das florestas nativas; derrubada de árvores e beneficiamento da madeira para a construção de casas, galpões, paióis, abrigos de animais, currais, estrebarias, galinheiros, chiqueiros, cercas, pontes, entre outros; queimadas dos galhos e folhas secas (coivara); preparos da terra; plantios; cuidados das plantações contra inços e pragas; expectativas que as condições climáticas fossem favoráveis para produção com fartura; colheitas; coletas de alimentos silvestres (folhas, raízes, frutas, frutos e mel); caça e pesca predatória; criações de animais; confecção artesanal de alimentos, remédios, vestuário e instrumentos de trabalho; comercialização da produção e excedentes; aquisição, nas cidades e vilas próximas ou com caixeiros viajantes, de produtos beneficiados pela manufatura e industrializados; aberturas, ampliações e/ou manutenções das estradas e demais infraestruturas; consumos em geral; nascimentos; batizados, catequese, comunhão, confirmação (crisma), matrimônio ou sacerdócio, e unção dos enfermos (sacramentos da religiosidade cristã católica); resguardos em dias santos; celebrações e festas em honra aos santos(as) padroeiros(as) ou de devoção; períodos litúrgicos do catolicismo; cerimônias e procissões religiosas; confissões; penitências, promessas, missas; rezas do terço ou rosários; cânticos; romarias; orações, benzimentos, simpatias, remédios receitados pelos chamados bugres, espíritas ou espiritistas; e promessas pautadas pela religiosidade popular; aniversários; mesadas de anjo3; educação das crianças, jovens e adolescentes; ano novo (reveillon ou bom princípio); bailes de debutantes; relacionamentos afetivos; intimidades do lar; visitas aos familiares, compadres, comadres, afilhados(as), enfermos(as); velórios e sepultamentos; luto; diferentes formas de lazer; jogos; participação em centros de tradições, grupos folclóricos; entre outros; fizeram parte do calendário anual e da rotina de homens e mulheres do campo no referido contexto temporal e espacial.


			O presente livro resulta de uma pesquisa de História Oral, a partir de entrevistas com moradores(as) de parte da região Oeste do Paraná, especificamente nos municípios de Cascavel, no Reassentamento São Francisco – de agricultores(as) atingidos pela Usina Hidrelétrica Governador José Richa – Barragem de Salto Caxias, construída e administrada pela Companhia Paranaense de Energia – COPEL – e, da área urbana e rural do município de Diamante do Sul. A escolha pelos(as) entrevistados(as) concentrou-se no registro de memórias orais com participantes dos trabalhos de roçadas e bailes de puxirão, pixirão, pixirum ou puxirum e/ou de mobilizações coletivas em mutirão e adjutório realizados entre a década de 1930 até meados da década de 1980 na referida região.


			O recorte temporal encontra justificativa com os deslocamentos de famílias de agricultores que migraram para o Oeste paranaense na primeira metade do século XX, vindos, principalmente, dos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e das regiões Sudeste, Centro-Sul e Sudoeste do Paraná4. Essas famílias organizavam nas novas moradas o puxirão, pixirão, pixirum ou puxirum, trabalhos, festas, bailes e religiosidades já praticados em seus locais de origem. A década de 1980, por sua vez, foi um período de intensas transformações agrárias e urbanas, climáticas e de produção agrícola, tecnológicas e industriais, migratórias e demográficas, políticas e econômicas, que desencadearam um gradativo ocaso dos trabalhos coletivos na região.


			Com base nas entrevistas, podemos dizer que o puxirão, pixirão, pixirum ou puxirum no Oeste do Paraná do século XX, consistiu em organizações coletivas de trabalhadores do campo para a derrubada das matas ou manutenção das roças em troca de bailes, organizado em conjunto com as mulheres da família e as vizinhas. Nas entrevistas com antigos(as) praticantes da organização sociocultural, que trabalhavam com a terra, as palavras puxirão, pixirão, pixirum e puxirum foram mencionadas para se referir a práticas semelhantes. As variações encontram diferentes expressões por tratar-se de manifestação acaboclada e da/na região, não regimentadas pela cultura letrada e na gramática. A letra “x” em puxirão, pixirão pixirum ou puxirum é utilizada neste livro apenas como uma convenção para a produção textual, uma vez que as palavras foram ditas pelos(as) entrevistados(as), e não escritas por eles(as). Utilizar “ch”, para puchirão, pichirão, pichirum ou puchirum ambas também podem ser entendidas aqui como sinônimos.


			O puxirão foi, e em algumas localidades resiste como prática.


			Num trabalho de revisão bibliográfica – considerando produções científicas sobre as práticas e as ressignificações das mesmas em outras regiões do Estado do Paraná e demais Unidades Federativas do Brasil – em uma breve pesquisa sobre a palavra puxirão na plataforma Google Scholar/Google Acadêmico, em 2025, a ferramenta apresentou 534 resultados, considerando somente páginas em português e desconsiderando as patentes e citações. A seguir, algumas publicações que concedem conhecer outras dimensões do puxirão.


			


			Maria Walburga dos Santos pontua os puxirões como festividades praticadas entre grupos quilombolas na região do município de Iporanga, no Estado de São Paulo (Santos, 2013). Alessandra Regina Santos evidencia o trabalho coletivo seguido de festa, igualmente chamado de puxirão, entre comunidades de matriz cultural africana (Santos, 2017). A prática paulista de características afro-brasileiras é distinta do(s) puxirão praticado(s) no Oeste do Paraná, que encontrava uma identidade cabocla – praticada entre os descendentes de europeus e indígenas (Ribeiro, 2006).


			Os trabalhos coletivos com festas foram percebidos por pesquisadores que se dedicaram a analisar os registros escritos por sacerdotes jesuítas, no século XVI, sobre as práticas de trabalho e festividades indígenas do tronco linguístico Guarani. A prática era conhecida dos jesuítas desde o início dos processos de Conquista da América Espanhola e Portuguesa, conforme apontamentos de Bartomeu Melià (Melià, S/D). Pesquisas recentes apontam nominação semelhante entre os indígenas Kaingang na região Norte do Paraná (Graça, 2022).


			Outras produções destacaram o puxirão entre caboclos no Estado de Santa Catarina (Souza, Bernardi, Santos, 2020). Descendentes de europeus e indígenas, que perpetuaram suas vivências e sobrevivências nos sertões do Sul do país. Afastados das capitais – Florianópolis, Porto Alegre, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro – e na fronteira com a Argentina, o puxirão era praticado em regiões de relevos acidentados, áreas não regulamentadas enquanto propriedade, mas que, passaram a ser contestadas em conflitos como a chamada Guerra dos Peludos contra os Pelados entre 1912 e 1916 (Machado, 2020), sob liderança do monge José Maria.


			Tal manifestação teve expressão na cultura rural de gaúchos e/ou sul-riograndenses (Silveira, 2004). Paralelo às produções acadêmicas e científicas, há também o registro de poemas e canções tradicionalistas gaúchas, nominadas e com letras que referenciam os trabalhos de campo e as festividades.


			Na poesia, a manifestação cultural é narrada em forma de livro, publicado em 1925, intitulado O Puchirão do Gé Picaço, de autoria de Júlio Simão (1925).


			Na música, o puxirão foi percebido em canções gaúchas, disponíveis e localizadas na plataforma de streaming YouTube: Puxirão, composição de Juca Moraes, arranjos de Edson Macuglia, interpretada por Jorge Freitas, apresentada na XV Tertúlia Musical Nativista, em Santa Maria/RS (Moraes; Macuglia, 1994). Puxirão, gravada pelo conjunto musical Oh de Casa, no Álbum Vida de Gaúcho (Padreco, 1997). Puchirum, de Gaúcho Pachola (2010). Na Forma de Puxirão, de composição de Emílio de Souza e Wilson Paim (2012). O Puxirão, de autoria de Paulo Vargas e Leandro Berlesi (2017). Puxirão, de Eduardo Monteiro Marques e Eri Cortes – música apresentada 1º Canto Universitário da URI – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (Marques; Cortes, 2019). Além dessas, um Álbum Duplo intitulado Puxirão, com 24 canções de diferentes compositores, interpretadas por Máximo C. Fortes e Luiz Carlos Ranoff (2017). Expressões semelhantes foram temas das músicas: Puchirão do Tio Chibico, interpretado pelo grupo Os Galponeiros (Cláudio, 1997) e regravada em nova versão pelo grupo Alma Campeira (Cláudio, 2016). E, Puchirão, com os Garotos do Fandango (Gottardo, 2022).


			Em 2016, o artista Silvan Galvão dos Santos, de Santarém/PA, lançou a música Puxirum, presente no Álbum em disco de CD Tambores que Cantam (Silvan, 2016). A canção recebeu uma nova versão no ano de 2018, no Álbum em disco de DVD intitulado Ao Vivo em Alter do Chão (Silvan, 2018).


			No Paraná, o binômio trabalho/festa foi uma prática frequente entre a população caiçara, do litoral do Estado. As manifestações coletivas encontram expressões como puxirão (Pereira, 2010) e pixirão (Lara, 2008). Os habitantes do litoral paranaense e paulista se utilizavam dos trabalhos coletivos na construção das casas e espaços públicos. Atualmente perpetuam suas manifestações culturais confeccionando rabecas, rabecões, violas, machetes, adufos, afoxés como instrumentos musicais utilizados nas festas, têm os tamancos como adereço indispensável nas danças, marcações e batidas dos ritmos, se divertem dançando nas formações em fileiras e rodas por um ou ambos os gêneros, apresentam distinções de vestimentas entre eles e elas – calça, camisa com estampas coloridas e chapéu para os homens; vestido rodado e saias floridas para as mulheres, tamancos para ambos. Veneram a bandeira do Divino Espírito Santo nas festividades que marcam a identidade caiçara, entre outras particularidades dos fandangos de Morretes/PR e região5.


			As sonoridades dos puxirões de identidades quilombolas, amazônica, de tradicionalistas gaúchos, e dos fandangos caiçara são significativamente distintas entre si, nas composições, instrumentos musicais, danças, religiosidade e cenário festivo. Nas manifestações artísticas quilombolas do interior de São Paulo, os instrumentos de percussão se destacam, e nas danças e cantos as origens africanas e afro-brasileiras concedem as identidades. Na cultura amazônica, o uso de instrumentos curimbó, banjo, flauta, sax, baixo, violão, milheiro e maracás apresentam sonoridades que se distinguem das expressões caiçaras e tradicionalistas gaúchas. A canção puxirão, de estilo paraense do Norte do Brasil, é dançada pelo carimbó, manifestação de influências afro–indígenas, popular na cultura amazônica. Entre os gaúchos rio-grandenses os acordeons, chamados de gaita, sejam eles de botões ou de piano/teclado, assumem o elemento musical principal. As danças contam com expressões das imigrações europeias da segunda metade do século XIX em diante. Dependendo da região do Rio Grande do Sul, essa predominância altera-se para os descendentes de indígenas sul-americanos, espanhóis e portugueses, com identidades marcadas pelo nativismo e as canções missioneiras nas fronteiras com o Uruguai e a Argentina, respectivamente. Há que destacar também nas manifestações gaúchas a cultura denominada de “crioula”, com a influência afro da pós escravidão, porém distintas das tradições quilombolas paulistas e afro-indígenas do Norte do país, mencionadas anteriormente.


			Além das práticas de trabalhos associadas ao lazer, o puxirão é designado como título de organizações políticas, de mobilizações socioculturais, que reivindicam direitos para os seus participantes. Destaco os seguintes movimentos: Articulação Puxirão dos Povos Faxinalenses, Associação Puxirão dos Caboclos, Rede Puxirão de Povos e Comunidades Tradicionais, Puxirão Virtual – Rede Colaborativa do Vale do Ribeira – e, Puxirão – Programa de Apoio ao Fandango Caiçara.


			Compreendendo as distintas expressões, que vão desde organizações de articulação política até manifestações urbanas e de difusão nas mídias, redes sociais e plataformas virtuais de streaming – como é o caso do Puxirão Virtual, no Facebook, SoundCloud e YouTube, entre outros –, o puxirão percebido nos trabalhos de campo no Oeste do Paraná encontra características rurais, de mobilizações agrárias de trabalhos de roçadas e festas.


			No meu caso o puxirão surgiu durante o processo de transcrição de entrevistas de História Oral. Entre os anos de 2007 e 2010, integrei equipes de professores e acadêmicos do Curso de História da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, desenvolvendo trabalhos de campo na produção de entrevistas para o Programa de Extensão Universidade Sem Fronteiras, na região conhecida como Território do Cantuquiriguaçu – Paraná. O objetivo dos projetos era o de compreender historicamente questões relacionadas às vivências urbanas e rurais da população dos municípios contemplados, sendo eles: Três Barras do Paraná, Catanduvas, Campo Bonito, Guaraniaçu, Ibema e Diamante do Sul. Naquele momento nos dedicamos a entrevistar pessoas de diferentes gerações, ofícios, gêneros, com questões abertas sobre migrações, trabalho, economia, cultura, política e conflitos pela terra, entre outras.


			Em um segundo momento, no trabalho de transpor em textos as palavras verbalizadas nas entrevistas, o termo puxirão foi percebido por mim como um possível “equívoco” ou “vício de fala”. Porém, na constância em que a palavra passou a ser mencionada por outras pessoas, tornou-se algo significativo, até mesmo para me aprofundar nos estudos sobre as metodologias de transcrição na História Oral.


			A transcrição tem suscitado debates entre pesquisadores que trabalham com entrevistas. De um lado, a recomendação de uma transcrição literal das palavras verbalizadas, acabaria por projetar em texto “erros gramaticais” ao manifestar os sotaques, gírias, preciosismos, figuras de linguagem – pleonasmos, por exemplo –; soma-se a isso as subjetividades como expressões não verbalizadas: bocejo, espirro, tosse (Portelli, 1996). Por outro lado, uma transcrição com correções ortográficas, desencadearia num paradoxo. As conversões das falas em textos pelas regras gramaticais evitariam expor os(as) entrevistados(as) aos “vícios de fala”. Porém, tal procedimento poderia destituir sentidos próprios e possibilidades de pesquisas semelhantes ao puxirão, por exemplo.


			Percorrendo um caminho que contemplasse os meandros das abordagens técnicas, as entrevistas e transcrições foram as referidas fontes na construção de uma dissertação de Mestrado (Freitas, 2014), com bolsa Capes, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal da Grande Dourados.


			Considerando que o puxirão e as suas especificidades foram analisados nas transcrições realizadas posteriormente aos trabalhos de campo dos projetos do Programa Universidade Sem Fronteiras, a pesquisa de Mestrado foi desenvolvida com o material produzido durante os projetos extensionistas. Em meio às temáticas narradas, o puxirão apareceu nas falas, mas de forma sucinta. Mesmo assim, foi possível visualizar os trabalhos coletivos e o lazer problematizados na dissertação.


			Após a conclusão da dissertação em 2014, as questões abordadas foram concluídas, porém, a somatória de experiências pessoais motivou outras interrogações que demandaram por novas entrevistas.


			Em 2017 foi lançado, com apoio do Programa de Apoio e Incentivo à Cultura – Fundação Cultural e a Prefeitura de Curitiba, o Álbum Compact Disc – CD: Mestre Aorelio Domingues – Fandango Pancada – AMANHECE (DOMINGUES, 2017). Com 15 faixas, a mídia reproduz canções executadas nos fandangos caiçaras da região de Paranaguá/PR. Nos anos de 2018 e 2019 o grupo de músicos e dançarinos de Fandango, da Associação de Cultura Popular Mandicuera, realizaram turnês com apresentações do referido Álbum em diferentes cidades do interior do Paraná, entre elas estão Medianeira, Francisco Beltrão, Pato Branco, Palmas, Foz do Iguaçu, Capitão Leônidas Marques, Cascavel e Umuarama, através do Circuito Cultural SESI. Espetáculo que pude prestigiar e estabelecer contatos com as sonoridades caiçaras dos praticantes de puxirão e atuantes nos bailes de fandango de Morretes, no litoral do Paraná.


			Em outra circunstância, durante os estudos musicais de aprendizado do acordeon, no período da pandemia de Covid19, com as restrições de isolamento e distanciamento, iniciei o curso online Decifrando o Acordeon, pela Escola de Gaiteiros, do mestre acordeonista Flavinho Alves. O estudo surgiu como uma possibilidade da realização do desejo de aprender a tocar o instrumento, um projeto de vida engavetado por mais de 20 anos e, ao mesmo tempo, cultivar uma atividade laboral que me auxiliasse a lidar com as emoções durante o confinamento pandêmico. Além das videoaulas na Plataforma Hotmart, a escola divulga publicamente seus trabalhos no Youtube e nas redes sociais Facebook, Instagram, TikTok, entre outros. Assistindo aos conteúdos das técnicas próprias da execução musical, alguns vídeos e tutoriais apresentam também orientações específicas na relação com o acordeon: funcionamento dos mecanismos internos do instrumento, cuidados com posicionamentos, armazenamento, higienização, entre outros.


			Nesse aprendizado e exercício de observação numa Antropologia ex post facto6, por assim dizer, surgiram questionamentos que contribuíram para perscrutar as especificidades dos trabalhos e festas de puxirão, praticados entre os(as) camponeses(as) no Oeste do Paraná do século XX: as músicas e repertórios musicais, os músicos, os instrumentos musicais, a organização do cenário artístico, os ritmos, as composições, as relações de gênero nas interações sociais, nas brincadeiras, danças, trovas e versos declamados durante a festa, as atividades restritas e as atividades compartilhadas entre os gêneros, as vestimentas, a recepção dos convidados nos ranchos – residências –, a frequência das festividades, o universo mítico religioso, as permissões e proibições nas regras estabelecidas, entre outros elementos culturais que complementam na coesão e organização dos grupos para novos encontros7.


			As narrativas sobre essas questões iniciais podem ser evidenciadas em novas atividades de campo com abordagens que demonstram maior possibilidade de conhecimento para com as práticas dos puxirão(s) e como elas eram realizadas nessa historicidade. O exercício em novas entrevistas compreende as memórias em suas subjetividades, conforme o desejo do(a) entrevistado(a) considerar necessário manifestar na fala, porém, com um eixo centrado na temática puxirão. Além das questões sobre a música, os músicos, sonoridades e instrumentos musicais, as roçadas, os bailes, as danças e as brincadeiras, a culinária e aspectos da religiosidade popular também foram contempladas as peculiaridades dos trabalhos coletivos seguidos do lazer.


			Nesse processo de rememoração outras expressões despontaram ampliando a temática para além das roçadas com bailes. O pixirão, pixirum e o puxirum como sinônimos das práticas do puxirão e o mutirão mencionado em algumas entrevistas como a grafia correta das práticas.


			Compreendendo o puxirão, pixirão, pixirum e o puxirum como práticas semelhantes, com palavras que se alteram de narrador(a) para narrador(a), será considerado neste livro a palavra puxirão como uma escolha didática para tornar a leitura mais fluida e diminuir as excessivas repetições. Porém, respeitando os procedimentos éticos da História Oral, as palavras ditas pelos(as) entrevistados(as) serão citadas como foram proferidas nas entrevistas.


			Além dessas particularidades, os(as) narradores(as) destacaram também outras festas, bailes, brincadeiras, e ocasiões peculiares com vínculos de trabalho coletivo nas organizações: batizados, casamentos, aniversários, surpresas, encontros religiosos, e até mesmo os velórios, que demandavam do auxílio comunitário na construção das urnas mortuárias ou caixões, confecção das mortalhas, providência de alimentação e bebidas aos que vinham dar o último adeus aos mortos, flores, velas, orações, terços e rezas, mãos e braços na condução dos corpos durante os cortejos fúnebres, sepultamentos e consolo às famílias enlutadas, além dos reencontros de familiares, amigos, conhecidos e vizinhos que se reuniam.


			Apesar de passados mais de 10 anos entre as primeiras entrevistas que mencionaram o puxirão e os trabalhos de campo mais recentes, ainda assim, foi possível reencontrar alguns(as) entrevistados(as) para retomar o tema em novas narrativas, entre eles(as): Erotides Rodrigues das Neves (94 anos, in memoriam), Glorinha Rodrigues da Cruz (62 anos) e, José Mendes da Silva (94 anos). Alguns dos(as) entrevistados(as) em 2010 já faleceram, em decorrência de complicações da Covid-19 – SARS-CoV-2, ou ainda por outros fatores. Senhoras, senhores, mães, pais, avós, avôs, esposos, esposas, vítimas do descaso de um governo federal que fez pouco caso da gravidade da pandemia, não priorizou a saúde, negou a vacinação, indicou tratamentos precoce sem eficiência comprovada, desrespeitando o cidadão brasileiro ao incentivar a imunidade coletiva de rebanho. Em uma visita a um dos antigos entrevistados, sobrevivente do contexto da pandemia, não foi possível realizar a entrevista devido a fragilidade física e emocional ao se recordar da esposa, que morreu após ser infectada pelo vírus.


			


			Diante das perdas irreparáveis e do lamento deste pesquisador ao tomar conhecimento sobre cada um dos(as) falecidos(as), a pesquisa passou a tomar diferentes rumos, contatando outras pessoas que vivenciaram o puxirão, o mutirão comunitário e os adjutórios para compartilharem suas experiências e concederem entrevistas.


			Em meio à pandemia, foi cogitada a realização de entrevistas em formato remoto, porém, os acessos às tecnologias de comunicação via internet em lugares distantes, ou a ausência delas, poderiam comprometer a qualidade do registro das memórias. Outrossim, cogitamos que, por se tratarem de pessoas idosas e fragilizadas, essa dinâmica poderia comprometer as questões técnicas para uma boa produção da fonte (em áudio e vídeo). Assim, optou-se por produzir, inicialmente, entrevistas com moradores de bairros da periferia e área rural da cidade de Cascavel/PR. A justificativa foi considerada pela possibilidade do trabalho de campo de forma individual, com o mínimo de deslocamento, sem a necessidade de refeições e pernoites nos destinos. As três primeiras entrevistas foram gravadas, a primeira delas no estabelecimento comercial de um dos entrevistados, uma barbearia, a segunda no ateliê de manutenção de acordeões, e a terceira na varanda da residência rural, todas em ambientes amplos, com ventilação artificial – ventilador – e natural, uso de máscaras, álcool gel, álcool 70° ou 70% e distanciamento, respeitando as recomendações da Organização Mundial da Saúde – OMS.


			É importante destacar que o contexto aqui abordado, no início da pesquisa, era o auge da pandemia, onde não haviam vacinas e as pesquisas para a produção delas estavam em andamento. Mas o que víamos era a soma de milhares de mortes mundo afora, dia após dia. O mínimo que podíamos fazer naquele momento era não contribuir com a dispersão ainda maior da doença.


			Após o início do período de vacinação, em 2021, e nos anos seguintes, em 2022 e 2023 foram realizadas viagens para a produção das demais entrevistas. No município de Diamante do Sul foram cinco intensivos de dois dias em cada deslocamento, pernoitando na cidade. No Reassentamento São Francisco, área rural de Cascavel, foi realizada posteriormente mais uma entrevista específica sobre as canções, ritmos e instrumentos, no registro das narrativas de um dos músicos, acordeonista dos bailes de puxirão.


			Considerando que a maioria dos encontros com os(as) interlocutores(as) foram realizados aos finais de semana, as entrevistas se deram também no ambiente festivo dos dias dedicados ao descanso dos sábados e domingos. Em algumas ocasiões nas reuniões familiares e entre amigos. Assim, além das entrevistas realizadas de forma individual, outras contaram com a presença do cônjuge, de pais e mães acompanhados dos(as) filhos(as), netos(as) e entre compadres e comadres. Ao longo deste trabalho são apresentados breves diálogos e narrativas com mais de um(a) entrevistado(a), respeitando a sequência das falas, interrupções e complementação dos assuntos rememorados.


			Os retornos para os municípios e comunidades rurais em diferentes momentos da pesquisa foram motivados por abordagens e questões ausentes nas primeiras entrevistas e transcrições. A história das mulheres nos puxirão; as sonoridades dos bailes (músicas, músicos, ritmos, instrumentos, entre outros); bem como a devolutiva do material transcrito, destinada aos(as) entrevistados(as), e a confirmação por escrito das cartas de cessão, autorizando a utilização dos áudios, imagens, vídeos e textos; demandaram novos encontros.


			Este livro dedica-se a perscrutar as memórias das mulheres e homens que faziam dos puxirão(s), trabalhos, bailes e festas diferentes acontecimentos sociais, tanto na condição de organizadores(as), quanto na de participantes. Os bailes de puxirão encontram expressões consideradas significativas, visando o momento em que homens e mulheres, moças e rapazes, jovens, idosos(as) e crianças participavam juntos(as) nas confraternizações. Percorrer caminhos que buscam as minuciosidades das relações entre os(as) participantes: seus “papéis sociais”, desde os(as) que recepcionavam os(as) convidados(as) dos bailes; passando pelos(as) que chegavam nas comemorações; as entradas dos homens que trabalhavam nas roçadas – pais, padrinhos, irmãos – junto com as mulheres (esposa, filhas, afilhadas, irmãs); as entradas dos pagantes de ingressos, que ficaram alheios aos trabalhos durante o dia; a segurança dos bailes sob recomendação da autoridade policial, inspetor de quarteirão, e seus ajudantes/companheiros; os cestos de taquara – balaios – para a guarda temporária de armas de fogo – revólveres, pistolas, espingardas, garruchas – e as chamadas armas brancas – faca, punhal, facão, canivete –, a fim de evitarem possíveis conflitos; a leitura das Cartas de Autorização pelo organizador do puxirão, esclarecendo as regras da convivência; as estruturas dos bailes, improvisados em áreas abertas de chão batido, debaixo de lonas, ou dos encontros nas casas de madeira, sob iluminação a querosene em tochas/fachos de bambu ou taquara, lamparinas ou lampiões à gás; as bebidas e alimentos aos participantes; as sonoridades dos instrumentos musicais, músicos, ritmos, cena artística, equipamentos de som; as danças, interações nas brincadeiras, tais como a dança do chapéu, a marca de/das damas, dança do lenço ou chimango, valsa da ratoeira ou meia canha; e na linguagem corporal sinalizada pelos convites dos pares; as reações dos presentes diante dos conflitos; o vestuário das mulheres e dos homens, as vaidades femininas e masculinas, bem como as transformações motivadas por questões culturais, moda, condições econômicas, status; os versos e prosas e suas expressões para os grupos; a realização do convite para o próximo puxirão antes do encerramento do momento de lazer; os desfechos do baile, despedidas com ou sem as salvas de tiros na devolução das armas, e o retorno aos lares.


			


			Porém, o puxirão não existiu somente como trabalho ou somente como baile. Nas narrativas dos(as) entrevistados(as), os trabalhos das mulheres e homens que antecedem a celebração é o que dá sentido à sua existência e propósito. Ou seja, não há puxirão sem que ambos, trabalhos e bailes estejam na mesma ação. Caso contrário, um baile sem o trabalho de roçada apresentaria outras motivações tais como batizados, mesada de anjo, sacramentos da primeira comunhão, confirmação na crisma, debutantes, casamentos, aniversários, surpresas, bodas, honra a santos(as) e padroeiros(as), entre outras manifestações dos grupos, que também demandavam de ação laboral na organização e execução dos eventos.


			Os bastidores do puxirão são de fundamental importância para a concretização e manutenção da coletividade, sendo o trabalho agrícola entendido como o estímulo para a realização do baile e esse, por sua vez, o que concede um desfecho que, ao mesmo tempo, anseia pelo próximo encontro na posse ou na propriedade da família vizinha. Nesse ciclo eram legitimadas as parcerias quando o mato se refizesse.


			Um adendo, por vezes, destacado na hierarquia das relações de patriarcado é a visualização do trabalho apenas como se realizado pelos homens, com foices, enxadas, machados, colocando abaixo a vegetação8. Mas, ao buscar conhecer as memórias das mulheres, amplia-se o olhar na percepção delas na infinidade de ações que atravessaram, deram formas e perpetuaram os puxirão. A organização dos espaços para a recepção dos(as) convidados(as); a mobilização coletiva das mulheres para os preparos dos alimentos, seja nas roçadas, seja nos bailes; as provisões da família com roupas, calçados, educação, remédios e cuidados dos(as) filhos(as); orações, simpatias, benzimentos e preocupações com os trabalhadores das roçadas para que tudo ocorresse sem intercorrências ou acidentes, picadas de animais peçonhentos, conflitos de egos da masculinidade; as relações de troca de suprimentos entre as mulheres, os temperos, cultivo de frutos, legumes e hortaliças, ervas medicinais, feitio de chás, doces, farinhas de milho, por exemplo e; o compartilhamento de experiências que vão desde receitas de culinária, remédios caseiros, formas de prover o sustento da família em períodos de escassez e crises, até o aprendizado dos passos de dança para as adolescentes em matinês improvisadas somente para as meninas, recomendações sobre a intimidade feminina, entre outras.


			Neste livro, as narrativas sobre o(s) puxirão(s), desenvolvidos, compartilhados e expressos nas entrevistas, compreende os camponeses e camponesas no Oeste do Paraná, inseridos(as) num contexto de contradições políticas e econômicas. Tais contradições motivaram as mobilizações sociais nas migrações, aquisições e ocupações de áreas de terra, construções de moradias, desmatamentos, queimadas, plantios, colheitas agrícolas e criações de animais, compra, venda e troca de produções agropastoris, produtos de manufaturas ou industrializados, matéria-prima, mão de obra na prestação de serviços, provisões com a segurança individual e das famílias, entre outros, na manutenção da sobrevivência numa lógica capitalista. Em meio ao movimento de efervescência social, as relações eram intermediadas pelas práticas culturais na religiosidade popular, orações, simpatias; nas diferentes formas de lazer, jogos, danças, brincadeiras, apreciação de sonoridades musicais; aprendizado musical, aquisição e manutenção dos instrumentos; na culinária, produção e consumo de alimentos, bebidas, cigarros (palheiros); na confecção e os usos de roupas, calçados, acessórios e zelos com as vaidades; na ostentação de tecnologias de transporte, artefatos bélicos, e do conhecimento popular ou letrado; nas apropriações e adaptações de elementos da cultura de mídia radiofônica, televisiva ou de impressos, na oferta de produtos da sociedade industrial e comportamentos. As abordagens teóricas possibilitam analisar a sinergia entre os segmentos cultura, sociedade, política e economia atuando em sincronias e diacronias, sem o escalonamento e a sobreposição da relevância de um segmento sobre o outro.


			Este livro possibilita ao leitor observar três papéis deste autor, no que compete às narrativas, memórias e História Oral: 1) do historiador que analisa as fontes; 2) do narrador que apresenta e tece comentários com as falas dos(as) entrevistados(as) e; 3) do sujeito histórico que ouviu e se dedica a compartilhar as memórias descrevendo o puxirão apoiado nos fragmentos das oralidades dos que viveram diferentes momentos de trabalhos e celebrações. Essa tríade apresenta como objetivo contar uma história, tecendo elasticidades entre as memórias que vão indefinidamente para o passado e estende-se indefinidamente para o presente.


			Na compreensão do contexto – espaço e tempo – aqui estabelecido, observando as dinâmicas migratórias para a região, povoamento, ocupações e disputas territoriais; o trabalho no campo na exploração da natureza – madeira e erva-mate, principalmente – e os usos da terra nas produções de alimentos para a subsistência e comercialização dos excedentes que pautavam a vida material e econômica dos(as) camponeses(as); a política e o governo intervindo nas posses de terra com o processo de colonização; as transformações do Oeste do Paraná com o crescimento das cidades, mecanização agrícola e a industrialização.


			O primeiro capítulo, intitulado Primeiro Ato – Abrindo os Trabalhos: as roçadas; é dedicado aos trabalhos em forma de puxirão, desde as mobilizações dos(as) camponeses(as) para os convites; passando pelos percursos das residências dos(as) trabalhadores(as) até as casas das famílias anfitriãs ou até os campos; a alimentação inicial – café da manhã; as orações; as formações dos grupos de roçadores; as distribuições das áreas para cada conjunto de parceiros; as atividades dos participantes e as funções sociais de cada um; as competições da masculinidade; as pausas para breves descansos, necessidades fisiológicas, manutenção das ferramentas e hidratação; os intervalos para almoços seguidos dos lazeres; os retornos às atividades braçais até as conclusões dos compromissos firmados. As mulheres que encomendaram o(s) puxirão(s), por sua vez, com os incentivos para que os homens fizessem as roçadas de forma coletiva para ajudarem as famílias e ganharem os bailes; os preparativos das refeições nas residências ou nos campos; as orações e simpatias nos lares para que tudo ocorresse bem nas roçadas, na expectativa que acidentes e possíveis violências entre os homens fossem evitados; as atividades de cuidados das crianças; os preparativos das anfitriãs com as vizinhas e comadres para os bailes, providenciando os alimentos para as festividades e as roupas dos(as) integrantes das famílias; entre outros detalhes para as celebrações dos trabalhos. O capítulo é encerrado com a produção que resulta das áreas desmatadas pelo puxirão. Após as queimadas da vegetação seca, a plantação de cereais, tubérculos e leguminosas eram utilizadas para a criação extensiva de suínos, denominada de safra de porco. Produções que sustentavam financeiramente as famílias e a sociedade camponesa no contexto, relacionadas com os deslocamentos, compras, vendas e trocas de produtos e serviços em dinâmicas que contrariam uma pretensa inércia bucólica do rural. Ao contrário, os(as) entrevistados(as) externalizam memórias de uma sociedade em constante movimento com atividades pautadas tanto pela natureza, clima, estações do ano, quanto pela busca constante da satisfação dos desejos humanos na manutenção da sobrevivência, convivência, coexistência e sobreposição da própria existência.


			O Segundo Ato – O Melhor da Festa é Esperar por ela: expectativas, é reservado aos antecedentes dos bailes – recompensa aos trabalhadores(as) do puxirão –, a saber: os últimos preparativos para o período noturno – cenário e cenografia; as chegadas e as recepções dos convidados com o livre acesso; a cobrança de valores e restrições da diversão aos homens que não trabalharam nas roçadas, conhecidos por caranchos; os cestos e balaios de bambus ou taquaras passados entre os participantes para o resguardo das armas com a finalidade de evitar conflitos; as leituras públicas das regras de condutas nos bailes, feitas pelos anfitriões ou as autoridades policiais para preservar a moral e perpetuar a diversão; a alimentação dos presentes durante as noites; e o consumo de bebidas, alcoólicas ou não.


			


			O Terceiro Ato, capítulo intitulado Divertindo os(as) Trabalhadores(as): sonoridades, trata sobre as narrativas a respeito dos instrumento musicais de cordas, percussão e foles/sopros – aerofones – utilizados para a animação dos bailes; como os trabalhadores rurais adquiriram os mesmos, seus usos e manutenções; as mobilizações dos artistas profissionais ou amadores com os aprendizados musicais; a organização dos músicos com repertórios, estilos musicais e ritmos utilizados, e o revezamento entre eles(as) para garantir a diversão; os rearranjos realizados pelos(as) organizadores(as) com as ausências momentâneas dos músicos para fazerem a sua alimentação e participar como os(as) espectadores(as) da diversão.


			No quarto e último capítulo, denominado Recombinando Atos: danças e brincadeiras nos bailes de puxirão, o capítulo problematiza as memórias que versaram sobre a interação social tais como: dança da ratoeira, valsa da ratoeira ou meia canha; a brincadeira do chapéu ou a dança do chapéu; a marca de dama, marca das damas, valsa das damas ou dança do chimango. Além desses, o capítulo trata sobre as regras impostas às mulheres para não darem tábua ou carão, definido como a impossibilidade de rejeitar quaisquer convites dos cavalheiros para dançar, independentemente da idade, condição física, social, asseio ou de embriaguez masculina, passível de penalização simbólica ou física; as declamações com conteúdo de interesses em namoros ou compromissos, paixão ou amor, amizades ou gratidão, sátira, ironia ou escárnio, chamadas de rezar um verso nas manifestações permissivas aos olhares da coletividade, porém, restritos no cotidiano fora dos ambientes festivos. O capítulo tem seu desfecho tratando sobre os conflitos narrados que poderiam comprometer a realização dos momentos de lazer; as estratégias simbólicas e de violência física utilizadas pelos participantes, autoridades policiais e seguranças contra os caranchos que adentravam nas festividades com a má intenção de desmanchar o baile ou os integrantes da própria comunidade trabalhadora que viessem a descumprir as regras do respeito, principalmente com o comprometimento da segurança e a integridade moral das mulheres; o encerramento do baile com novos convites para o próximo puxirão; a devolução das armas dos cestos/balaios para seus respectivos proprietários; as despedidas com as salvas de tiros; a permanência das famílias anfitriãs e os retornos dos convidados para as suas residências.


			As minuciosidades das práticas encontram justificativas em uma síntese do que foi compartilhado nas entrevistas, como uma forma de exercitar caminhos para visualizar as cenas dos palcos de contradições e pensar as memórias, o trabalho e as vivências do passado como elementos para a produção cultural e patrimonial da referida região. A escrita nos moldes de uma descrição densa e a memória como um campo etnográfico (Machado, 2023) contribui para observar nas falas as ausências do presente como espelhos de antíteses para perceber o passado.


			No início de cada capítulo, é apresentada a letra de uma canção – exceto o capítulo 3, onde uma partitura cumpre o papel de expressar a sonoridade de uma música sem letra cantada ou falada, apenas de execução instrumental. As escolhas foram pautadas pela influência de cada uma delas no decorrer do processo de produção deste livro.


			A música que abre esta introdução suscita uma problemática significativa. Luar do Sertão, de autoria de Catulo da Paixão Cearense, interpretada por Eduardo das Neves, é considerada como a primeira sonoridade declarada sertaneja materializada em formato possível de ser reproduzido, embora outros artistas e duplas do interior paulista já se apresentavam desde o início do século XX nas capitais São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ e Belo Horizonte/MG. Gravada em 1914, em disco de 78 rotações por minuto – RPM, Luar do Sertão é o mais distante possível no tempo em que podemos ter acesso na atualidade sobre uma expressão musical sonora reprodutível, tocada e cantada, sobre o rural caipira/sertanejo do Brasil.


			Num outro extremo geográfico e musical, as canções gaúchas contaram com gravações de discos de 78 RPM, com até 3 minutos de áudio, impressos em uma só face/lado, produzidos pela Casa A Elétrica – Fábrica de Discos Savério Leonetti, em atividade entre os anos de 1913 e 1924, em Porto Alegre/RS9. Porém, foi a canção Adeus Mariana (Raymundo, 1943), composta e gravada pelo catarinense Pedro Raymundo, em 1943, que alcançou projeção nacional da expressão artística da identidade gaúcha com o acordeonista se apresentando ao público nos grandes centros da época em shows, emissoras e programas de rádio com auditórios, utilizando trajes típicos – botas, bombacha, guaiaca, camisa, lenço e chapéu. O gauchismo, por sua vez, teve a sua tradição inventada10, formalizada em setembro de 1948 pelo agrônomo e folclorista João Carlos D’Ávila Paixão Côrtes e o folclorista, músico e escritor Luiz Carlos Barbosa Lessa, no chamado Grupo dos 8, com a criação do Movimento Tradicionalista Gaúcho – MTG.


			Do Estado do Paraná, se destacou a dupla Nhô Belarmino e Nhá Gabriela na década de 1940 em diante, tendo como registro em disco de 78 RPM, gravado no ano de 1953, a canção ufanista intitulada Parabéns Paraná (Belarmino, 1953), em homenagem ao primeiro centenário de emancipação política e administrativa do Estado. Seus maiores sucessos foram as canções Passarinho Prisioneiro (Belarmino, 1954), e Mocinhas da Cidade (Belarmino, 1957). A dupla da capital Curitiba adotou um estilo caricato do caipira, semelhante às expressões paulistas, utilizando camisas em tecidos xadrez, chapéus de palha, dentes incisivos superiores pintados de preto, lenços no pescoço, vestidos com estampas coloridas, flores no cabelo e maquiagem carregada de Nhá Gabriela, calças curtas, ternos listrados, botinas e bigode, ora fino, ora espesso de uso de Nhô Belarmino. O violão e o acordeon de botão – presente na identidade nordestina, também chamado de pé-de-bode; e na cultura missioneira gaúcha, conhecida por botoneira ou botonera – são os instrumentos musicais utilizados por Nhô Belarmino, com sonoridade muito próxima do sertanejo paulista. Ou seja, uma identidade artística rural paranaense construída numa espécie de híbrido, apropriando-se de diferentes culturas.


			Essa breve consideração se justifica pelo hiato, espaço temporal, que os(as) praticantes do puxirão entre o Rio Grande do Sul e São Paulo ouviam, cantavam, dançavam bem como as mudanças engendradas nos interiores em contato com as tecnologias. O advento do rádio no Brasil, a partir da década de 1920, suscita curiosidades sobre as sonoridades das festividades, lazer, manifestações culturais, instrumentos musicais, canto, letras, conteúdos, danças, vestimentas dos camponeses que praticavam a diversão associada aos trabalhos coletivos antes das transmissões pelas frequências radiofônicas e os acessos aos equipamentos de reprodução musical. Na busca das possíveis soluções a essas interrogações é que outros diálogos são construídos.


			A divisão deste trabalho como o roteiro de uma peça de teatro com prólogo, personas, atos, cenas e epílogo se apresenta representando, ou representa apresentando – parafraseando o historiador Roger Chartier (2011) – uma vez que este não é a tradução oficial de uma realidade factual, tampouco uma ficção simplesmente nos moldes memorialistas ou literária. Nem um extremo nem outro. Tomo a liberdade de compor o presente livro num formato que dialoga com a arte e com a vida e vice-versa, na qual este historiador também se encontra, ao mesmo tempo, como narrador e personagem coadjuvante ou figurante.


			Uma reflexão que contribuiu para conceber o presente livro na linguagem artístico teatral parte do princípio que o trabalho e o lazer fazem parte da mesma realização, não sendo possível no puxirão o trabalho sem o baile e o baile sem o trabalho, pois o trabalho no puxirão já apresenta elementos de celebração festiva, e o baile como forma de perpetuar o trabalho.


			


			Ou seja, embora separados em capítulos, apenas por uma organização textual, ambos são momentos de uma mesma peça, com dramas, tragédias e comédias – representações sobre a vida real –, em que a roça, a casa, o rancho, o galpão, a propriedade ou a posse não se apresentavam apenas como um cenário imóvel, um suposto palco petrificado desse teatro re-inventado, mas sim, um lugar que molda e é moldado a todo instante pela dinâmica social e cultural das pessoas do meio rural, práticas e experiências tão vivas nas memórias delas que para nós é impossível pensar sobre elas e ao mesmo tempo não compreender seu rico significado e as re-significações pelas quais passamos a partir dessas histórias sociais da cultura ou cultura do social.
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			1. PRIMEIRO ATO


			ABRINDO OS TRABALHOS: as roçadas


			Trabalha, trabalha, trabalha!


			Trabalha, trabalha, trabalha!


			Trabalha, trabalha, trabalha!


			Trabalha, trabalha, trabalha!


			Só! No fim! Do mês! Recebe!


			Paga, paga, paga, paga...


			Tudo o que deve!


			No domingo eu vou na missa, na missa, na missa, não posso trabalhar!


			Segunda feira preguiça, preguiça, preguiça, preciso descansar!


			Terça-feira é dia santo, dia santo, dia santo, se eu trabalho é pecado!


			Quarta-feira eu tô doente, doente, doente!


			Quinta-feira é feriado!


			Não trabalho na sexta, que é dia de azar!


			Sábado é fim de semana, tenho que descansar11!


			No Oeste do Paraná, e no que atualmente corresponde aos municípios de Diamante do Sul, Guaraniaçu, Ibema, Campo Bonito, Catanduvas, Três Barras do Paraná e seus distritos, trabalhadores(as) rurais mobilizados em forma de parceria desenvolveram, durante parte expressiva do século XX, formas peculiares de vivências e sobrevivências na terra em torno de trabalhos coletivos e de práticas socioculturais. As migrações de camponeses(as) de diferentes origens, com maior expressão de fluxos populacionais dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, bem como os deslocamentos internos provenientes do Leste, Sudeste, Centro-Sul e Sudoeste do Paraná, antes e durante a chamada Marcha para o Oeste, motivou a ação de trabalhadores(as) rurais na abertura de posses de terra.


			Segundo Rosane Aparecida Brandalise Corrêa, em Diamante do Sul – 1924 a 1995: “As terras eram adquiridas com direito de posse, não havia escrituras. A raça existente era caboclo” (Corrêa, 1995, p. 52). Destaca-se a palavra “raça” como uma expressão pejorativa, porém, utilizada pela autora em meados da década de 1990. Atualmente, a expressão não encontra utilização nas Ciências Humanas para se referir aos seres humanos, preferindo a palavra etnia ou cultura étnica. Porém, para o presente estudo, o caboclo não está vinculado a um grupo étnico específico, com origens demarcadas de um lugar, idioma, “tradição” cultural, mas para se referir às pessoas, ou grupos com identidades em comum, em diferentes regiões do Brasil.


			Sobre a Marcha para o Oeste, Anadir Antonia Schandeski, em Aspectos Físicos, Geográficos, Políticos, Sociais, Econômicos e Culturais do Município de Campo Bonito, antigo distrito de Guaraniaçu, escreve que: “A “Marcha para o Oeste”, trouxe posseiros nas décadas de 1940/50, e o nosso município, junto com o resto da região, constituía a ‘Nova Fronteira Agrícola’, trazendo os colonos gaúchos, catarinenses que adquiriram seu lote de terra para produzir e criar seus filhos” (Schandeski, 2011, p. 48).


			A, assim chamada, ocupação dos sertões era feita com a abertura de caminhos na mata para o conhecimento dos relevos, hidrografia, solos, rochas, biodiversidade, entre outras características, visando a exploração territorial. Seguia-se a demarcação de terras, construção de residências improvisadas chamadas de ranchos, perfuração de um poço, cultivo de hortas próximas das casas, mobilizações de trabalhadores, geralmente acompanhados de familiares, amigos e vizinhos próximos para as derrubadas da vegetação nativa e extração da madeira. A próxima etapa consistia nas queimadas dos excedentes de folhas e galhos secos, que em breve daria lugar às roças, lavouras de consumo para a subsistência das famílias nos locais, criação de animais – suínos, galináceos, equinos e bovinos – e a produção de excedentes para comercialização. Para Anadir Schandeski:


			A economia estava voltada para a agricultura de subsistência, onde se cultivava o milho, feijão, arroz, mandioca [...]. Vendia-se apenas o que não era consumido pela família na pecuária, eram criados bovinos e suínos que eram levados em rebanhos soltos, tocados para serem vendidos em Foz do Iguaçu ou em Catanduvas. Também se criava o frango caipira, pois quando chegava visita era o socorro das donas de casa para preparo do almoço (Schandeski, 2011, p. 28).


			Para escoar as produções agrícolas, caminhos e estradas eram abertos pelos próprios moradores. Estruturas como pontes, templos religiosos, igrejas e escolas eram construídas pelos integrantes das comunidades que iam surgindo por meio do trabalho coletivo e conforme a população ia aumentando. Segundo Dennison de Oliveira, em Urbanização e Industrialização no Paraná:


			Sabemos que a população do Paraná quase dobrou de tamanho entre 1940 e 1950, passando de 1.236.276 de habitantes para 2.115.547. Entre 1950 e 1960, dobrou de novo, atingindo 4.258.239. O ritmo de crescimento será mantido até o ano de 1970, quando se atingiu 6.929.868 habitantes” (Oliveira, 2001, p. 33).


			


			Alguns moradores, por iniciativa própria construíam estabelecimentos comerciais – bodegas, armazéns, secos e molhados – com o fornecimento para venda de itens que não eram produzidos pelos(as) camponeses individualmente, subsídios ou matéria-prima – ferramentas, sal, fósforos, tecidos, pregos, tramelas, fechaduras, porcas, arruelas e parafusos, dobradiças, bebidas, roupas e tecidos em geral. Rosane Corrêa pontua que:


			[...] O primeiro armazém teve como proprietário BENTO SOUZA. Este estabelecimento não atendia todas as necessidades dos moradores. Os mesmos se deslocavam até a Rocinha [atual Catanduvas] ou Laranjeiras do Sul, para fazerem compras (Corrêa, 1995, p. 52, destaques da autora).


			Os estabelecimentos eram utilizados como ponto de encontros para trocas e negócios, comunicação e informação, diversão e lazer em jogos de cartas e apostas em corridas de cavalo chamadas de carreiras, cancha reta, raias ou carreiradas. Segundo Ruy Wachowicz, no Sudoeste do Paraná de meados do século XX:


			Depois dos bailes, o divertimento mais usual era a carreira. Ela era praticada em quase toda a região ocupada pelos caboclos. Faziam carreirada até de burros. O objetivo era divertir-se e apostar. As apostas não eram só a dinheiro. Apostavam-se sacos de milho, feijão, porco, etc. [...] (Wachowicz, 1987, p. 93).


			Migrar, explorar o território, se colocar na terra, construir moradia, plantar, colher, criar animais, transitar pela região, vender, comprar, trocar, educar os(as) filhos(as), rezar, se divertir, acessar informações, eram ações realizadas socialmente em uma rede de colaboração. Dentre as mobilizações para o fazer-se enquanto comunidade, algumas práticas são referenciadas em entrevistas de História Oral como o puxirão.


			O presente capítulo versa sobre as narrativas que mencionam as particularidades dessa expressão em contextos de deslocamentos de populações rurais para a referida região, com o objetivo de cultivar e perpetuar a sua existência na terra. Dialogando com Edward Palmer Thompson, entende-se que: “O significado de um ritual só pode ser interpretado quando as fontes (algumas delas coletadas por folcloristas) deixam de ser olhadas como fragmentos folclóricos, uma “sobrevivência”, e são inseridas no seu contexto total” (Thompson, 2012, p. 238).


			O puxirão consistia como atividades coletivas de roçadas nas terras das famílias de agricultores(as), na abertura ou manutenção das propriedades e/ou áreas de posses no interior da região Oeste do Paraná do século XX. Atividades não remuneradas financeiramente, porém, compensadas aos roçadores pelas famílias ocupantes ou proprietárias das terras com a alimentação durante os trabalhos – café da manhã, almoço e bebidas – e na realização de bailes no período noturno para as famílias celebrar e confraternizar os dias trabalhados. Para Rosane Corrêa, na área rural do atual município de Diamante do Sul:


			A preparação do terreno para o plantio era feita sob a forma de derrubada a machado e roçada. Para estes trabalhos reuniam-se os moradores em mutirão. A comida servida, no dia do “PUXIRÃO”, era carne de porco com quirera. A noite realizava-se o “BAILE DO PUXIRÃO” (Corrêa, 1995, p. 52, destaques da autora).


			As roçadas eram encomendadas com o objetivo de fazer a derrubada da mata para posterior queimada da vegetação no sistema de coivara, visando o plantio de cereais e tubérculos para a criação extensiva de suínos conhecida por safra de porco.


			Sobre a palavra utilizada para se referir aos trabalhos coletivos de roçada, a expressão puxirão foi predominante, porém, os pixirão, pixirum, puxirum também apareceram nas falas das pessoas entrevistadas. Erotides Rodrigues das Neves fala que:


			[...] Então o sistema era o mesmo que veio de lá [Curitibanos – Santa Catarina], sobre o trabalho, sobre os pixirão, como nós falamos. Uns dizem mutirão, outros dizem pixirão! A nossa Língua Portuguesa tem muitos linguajar, muito modo de entender também. [...] dos mutirão lá, pois é, mas é puxirão, eles falavam puxirão, e daí como aqui também (Entrevista, Erotides das Neves, Pinhalito, Diamante do Sul, 2022).


			João Fernandes enfatiza o puxirão, diferenciando o mesmo dos adjutórios:


			Nós falava puxirão! Puxirão e adjutório! Por exemplo, se é o puxirão, é que nem eu tava falando, era aquele que fazia o puxirão, fazia o baile! O adjutório era aquele que só iam roçar, e daí de tarde, quando iam embora e o dono da roçada só agradecia o dia que foi dado, deu um dia de adjutório pra ele! De ajuda pra ele! Então, tinha o puxirão e o adjutório, a diferença era essa, o puxirão tinha o baile e o adjutório era só a roçada! (Entrevista, João Fernandes, Alto Cascudo, Diamante do Sul, 2022).


			Segundo os(as) entrevistados(as), o adjutório, também mencionado por João Fernandes, era semelhante ao puxirão. Porém, sem a obrigatoriedade da contrapartida dos trabalhos com a alimentação e o baile. Essa mobilização sócio-laboral no referido contexto pautava-se na solidariedade com as atividades em prol de um(a) camponês(a) e/ou família sem condições para o fazer agrícola e em um momento específico de dificuldade – impedidos dos trabalhos na roça ou manutenção das estruturas em suas posses ou propriedades. Ou seja, as atividades não estavam restritas às roçadas de capoeira e do mato, mas ampliadas para os plantios, colheitas, construções e manutenções de estruturas – casas, galpões, cercas, entre outras.
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